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RESUMO 

 

O setor do turismo é considerado como um dos motores das economias de vários 

territórios, tendo a animação turística um papel fulcral para o seu desenvolvimento e 

dinamização. Neste contexto, a adaptação de experiências personalizadas e 

apelativas para os diferentes mercados tem vindo a ser, cada vez mais, uma 

necessidade da procura turística que precisa de ser respondida pela oferta. 

Sublinha-se, então, o papel que a segmentação de mercado tem para as empresas 

turísticas, permitindo direcionar a sua oferta de forma mais eficaz e, assim alcançar 

diferentes segmentos. As Famílias constituem um dos mercados mais emergentes, 

no entanto, a carência na oferta de programas e atividades turísticas, direcionadas 

para estes grupos no âmbito da animação turística, leva a que este segmento de 

mercado não veja, muitas vezes, as suas expectativas/necessidades respondidas. 

É, então, neste sentido que o presente trabalho é desenvolvido. Apresentando o 

relatório de estágio realizado na empresa Your Tours, empresa de animação 

turística, sediada em Braga, no âmbito do Mestrado em Turismo, Inovação e 

Desenvolvimento, do Instituto Politécnico de Viana do Castelo, o presente trabalho 

tem como principal objetivo a apresentação de programas turísticos adaptados para 

o segmento de mercado das Famílias, bem como propostas para a sua 

comunicação. Estes programas apresentam-se como privados e criados tendo 

sempre em vista o conforto destes grupos e adaptados a todos os seus membros. 
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ABSTRACT 

 

The tourism sector is considered to be one of the driving forces behind the 

economies of various territories, with tourist entertainment playing a key role in its 

development and dynamism. In this context, the adaptation of personalized and 

appealing experiences for different markets has increasingly become a need of 

tourist demand that needs to be met by supply. This emphasizes the role that market 

segmentation plays for tourism companies, allowing them to target their offer more 

effectively and thus reach different segments. Families are one of the most emerging 

markets, but the lack of tourist programs and activities aimed at these groups in the 

field of tourist entertainment means that this market segment often doesn't see its 

expectations/needs met. This is the purpose of this work. Presenting the internship 

report carried out at Your Tours, a tourist entertainment company based in Braga, as 

part of the Master's Degree in Tourism, Innovation and Development at the 

Polytechnic Institute of Viana do Castelo, the main objective of this work is to present 

tourist programs adapted for the Families market segment, as well as proposals for 

their communication. These programs are presented as private and created with the 

comfort of these groups in mind and adapted to all their members. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Turismo é, como se sabe, um grande impulsionador para o crescimento e desenvolvimento 

das economias locais (Lima & Eusébio, 2010). Identificada como um dos subsectores, a 

animação turística assume-se como relevante para o desenvolvimento turístico de várias 

regiões, uma vez que contribui para a interação entre visitantes e comunidades locais, para a 

criação de experiências enriquecedoras muitas vezes consideradas como “autênticas”, e para a 

preservação do património cultural e natural (Marujo et al., 2020).  

Neste contexto, é importante que as entidades regionais e promotoras de atividades de animação 

turística tenham em mente e percebam qual o tipo de visitante/turista a que querem chegar. Isto 

só é possível se houver uma análise dos mercados e, consequente segmentação, permitindo, 

assim, perceber-se quais as atividades/experiências que podem ser oferecidas aos diferentes 

tipos de turistas, como é o caso das Famílias.  

A identificação de diferentes mercados é uma oportunidade de desenvolvimento e expansão da 

oferta das empresas de animação turística, como a Your Tours, a empresa acolhedora do estágio 

curricular. Criada em 2016, com a sua sede na cidade nortenha de Braga, é uma empresa de 

animação turística cujo objetivo principal é a oferta de experiências personalizadas em todo o 

território português.  

A realização do estágio permitiu identificar a oportunidade de se criarem programas 

direcionados para as Famílias, relevantes para a empresa acolhedora. Desta forma, definiu-se 

como objetivo principal do presente trabalho, a apresentação de programas turísticos adaptados 

para as Famílias, bem como propostas para a sua comunicação. Para que fosse possível dar 

resposta a este objetivo, foram traçados objetivos secundários, nomeadamente, a apresentação 

dos conceitos de animação turística e as suas vantagens, a análise da importância da 

segmentação em Turismo e o segmento Famílias, bem como a identificação de atividades e 

experiências para as propostas.  

O presente trabalho está dividido em seis capítulos, sendo que o presente capítulo, apresenta a 

introdução, destacando os objetivos do trabalho.  

O CAPÍTULO I apresenta a metodologia adotada para a realização do presente trabalho e 

alcance dos objetivos definidos. 
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O CAPÍTULO II apresenta o enquadramento teórico sobre os temas de animação turística, 

segmentação de mercado e o segmento Famílias.  

O CAPÍTULO III apresenta e analisa a Your Tours, empresa acolhedora do estágio curricular, 

onde são detalhados os seus produtos e serviços. São, ainda, especificadas as funções 

desempenhadas ao longo do período de estágio, bem como uma reflexão sobre os contributos, 

tanto a nível profissional, como pessoal. 

O CAPÍTULO IV apresenta a análise de resultados obtidos das entrevistas. 

O CAPÍTULO V apresenta as propostas para programas turísticos adaptados a Famílias, com 

a sua fundamentação, bem como as propostas de comunicação. 

O CAPÍTULO VI apresenta as conclusões, bem como as limitações do trabalho e sugestões 

para projetos futuros.  
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CAPÍTULO I – METODOLOGIA 

 

Este capítulo tem como objetivo a apresentação e explicitação das opções metodológicas 

utilizadas para a realização do presente trabalho. Começar-se-á com uma breve explicação do 

conceito “metodologia” e o seu propósito. Seguidamente, será exposto aquele que é o objetivo 

principal deste trabalho, assim como os objetivos específicos. Serão, ainda, apresentados o 

processo de investigação e desenho da pesquisa com a apresentação e explicação de todos os 

passos que foram seguidos para dar resposta aos objetivos. Serão, também, brevemente 

explicadas a revisão de literatura e as ferramentas de recolha de dados. O capítulo terminará 

com a explicação sobre como se procedeu à análise das entrevistas.  

 

1.1. Objetivos principal e específicos  

 

A metodologia é fundamental para qualquer projeto de investigação, pois trata “dos 

procedimentos, das ferramentas, dos caminhos” (Demo, 1985, p. 19), contendo informações 

sobre quais técnicas usar, sobre o tipo de pesquisa e instrumentos utilizados, de forma a 

responder com total clareza aos objetivos definidos (Prodanov & Freitas, 2013). Kaplan, 1973, 

citado em Cohen et al. (2007), acrescenta que o objetivo da metodologia é ajudar a entender da 

forma mais ampla possível o próprio processo de investigação. É nesta fase da elaboração do 

trabalho que é dada uma explicação detalhada, rigorosa e exata de todos os métodos (caminhos) 

possíveis para a elaboração do trabalho (Kaurark, Manhães, & Medeiros, 2010). 

Começa-se, então, pela apresentação do objetivo principal deste projeto, que surge como 

resultado prático do estágio na Your Tours, empresa de animação turística sediada em Braga, 

tendo sido definido em concordância com a visão e necessidade da entidade acolhedora. É 

objetivo principal deste trabalho a apresentação de programas turísticos adaptados a Famílias, 

bem como propostas para a sua comunicação no âmbito da atividade da empresa. 

De modo a alcançar o objetivo principal, foram ainda definidos alguns objetivos específicos, 

nomeadamente: 

• Apresentação do conceito da animação turística;  

• Identificação das vantagens da animação turística para as empresas e para a procura 

turística;  

• Análise da importância da segmentação em Turismo; 
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• Análise do segmento Famílias (preferências e comportamentos);  

• Caracterização da entidade acolhedora do estágio;  

• Identificação das atividades e experiências para o segmento Famílias. 

A definição destes objetivos foi crucial para perceber quais os processos e modelo de pesquisa 

a adotar no contexto deste trabalho.  

 

1.2. Processo da investigação 

 

Compreendendo a importância da metodologia para qualquer trabalho, é fulcral definir qual o 

seu processo de investigação. O processo de investigação é visto como um mapa ou plano que 

será como um guia durante a elaboração de qualquer trabalho (Durbarry, 2018). Este plano 

apresenta um conjunto de etapas sequenciais, previamente definidas, que devem ser tidas em 

conta no decorrer do projeto de investigação. No entanto, as mesmas não têm obrigatoriamente 

de ser concluídas pela ordem que são apresentadas, existindo flexibilidade quando se trata de 

estudos com uma lógica qualitativa. (Blumberg et al., 2014)  

De seguida, é, então, apresentado, na Figura 1, o processo de investigação do presente trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

Como primeira etapa deste trabalho identifica-se o período de estágio presencial, que com o 

apoio da realização das tarefas propostas pela empresa, se percebeu quais as necessidades em 

termos de programas direcionados para Famílias, e que levou à posterior definição dos objetivos 

Figura 1 - Processo de Investigação 

Fonte: Elaboração própria 
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principal e específicos do presente trabalho. Depois, passou-se à revisão da literatura, sendo 

seguida pela recolha, análise e interpretação dos dados, passos estes que serão explicitados, 

posteriormente no presente capítulo. Este processo tem o seu culminar com a apresentação das 

propostas de programas para Famílias. 

 

1.3. Desenho da Pesquisa 

 

Passada esta fase, optou-se, no presente relatório, por uma abordagem qualitativa exploratória, 

que segundo Veal (2018), permite identificar novas abordagens e/ou realidades. 

Numa abordagem qualitativa, o levantamento de informação é concebido de maneira bastante 

aberta, sendo comum que sigam pelo menos duas etapas (Flick, 2013). Como primeiro 

momento, identifica-se a revisão da literatura, como uma recolha de trabalhos produzidos sobre 

determinado tema (Oliveira et al., 2023). Após essa pesquisa prévia, deparando-se com a 

necessidade de obter informações, o investigador poderá optar por uma outra técnica de recolha 

de dados, como é o caso das entrevistas, que foram utilizadas para recolha de informações neste 

trabalho. 

 

1.4. Revisão da Literatura 

 

De modo a melhor compreender os termos e conceitos associados ao presente trabalho, 

procedeu-se à revisão da literatura, onde foram identificadas várias fontes como suporte para 

dar resposta a todos os objetivos propostos. A revisão da literatura desempenha um papel 

fundamental como base para todos os tipos de investigação (Snyder, 2019). Rever a 

investigação já existente sobre um determinado tema é um passo vital para o processo de 

investigação, implicando uma pesquisa cuidadosa de informações sobre o tema em anteriores 

trabalhos, servindo ainda de base para o desenvolvimento de conhecimento e criação de 

diretrizes (Snyder, 2019; Veal, 2018). Esta técnica determina uma “linha de raciocínio” que 

guiará a leitura de quem está a fazer a pesquisa, levando assim a conclusões sobre determinado 

tema ou assunto (Dorsa, 2020). No caso do presente trabalho, para o enquadramento teórico 

foram analisados os seguintes conceitos: animação turística, segmentação de mercado e o 

mercado Famílias. 
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1.5. Dados Secundários  

 

Em todos os trabalhos de investigação são recolhidos dados para a sua conceção, podendo estes 

ser de dois tipos diferentes de recolha: dados primários e dados secundários. Quanto aos dados 

secundários, são consideradas como tal todas as informações já existentes que foram recolhidas 

por outras pessoas para um diferente propósito (primário para quem o recolheu), que estão 

prontamente disponíveis para os investigadores utilizarem nos seus estudos, sendo esta 

identificada como uma das suas grandes vantagens. Estes dados secundários podem ser 

encontrados em fontes como livros, publicações governamentais, relatórios ou dados 

estatísticos, entre outros (Mazhar et al., 2021; Veal, 2018). 

 

1.6. Recolha de dados primários: Inquérito e Entrevistas Semiestruturadas  

 

Quanto aos dados primários, também estes tiveram a sua preponderância no decorrer deste 

processo. Importa perceber que os dados primários são aqueles que são recolhidos pela primeira 

vez (originais) para uma determinada investigação, onde o investigador é o primeiro utilizador. 

Estes dados podem ser recolhidos com base em inquéritos, através de questionários ou 

entrevistas (Mazhar et al., 2021; Veal, 2018).  

O inquérito por questionário é uma ferramenta de recolha de dados sobre uma população, em 

que a sua aplicação requer a garantia de um número suficiente de participantes para viabilizar 

a análise estatística (Santos & Henriques, 2021). Segundo Batista et al. (2021), o inquérito por 

questionário é, maioritariamente, utilizado para estudos em grande escala, uma vez que permite 

“auscultar um número significativo de sujeitos face um determinado social pela possibilidade 

de quantificar os dados obtidos e de se proceder a inferências e a generalizações” (Batista et al., 

2021, p. 14). 

No processo de elaboração deste trabalho, não foi utilizada esta técnica de inquérito por 

questionário, mas sim, através de entrevistas. De forma a complementar as informações 

retiradas na revisão da literatura, procedeu-se à implementação de entrevistas como base de 

recolha de dados primários. Nas palavras de Marconi e Lakatos (2003, p. 211), a entrevista “é 

um encontro entre duas pessoas, a fim de que uma delas obtenha informações a respeito de 

determinado assunto”, tendo como matéria prima os relatos dos entrevistados (Lombardi et al., 

2021). O objetivo principal das entrevistas é obter informações do entrevistado sobre certo 

assunto ou problema, sendo um instrumento de trabalho importante em vários campos das 
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ciências sociais e uma das técnicas mais utilizadas em trabalhos científicos (Marconi & Lakatos, 

2003). O uso desta ferramenta para recolha de dados deve ser o resultado de um planeamento 

metodológico eficiente e informado (Leitão, 2021). Podem destacar-se como vantagens desta 

ferramenta fatores como a interação direta entre entrevistador e entrevistado, flexibilidade face 

ao tempo de duração, a melhor perceção relativa à comunicação verbal e não-verbal do 

entrevistado, assim como a facilidade de correção de erros e esclarecimentos adicionais. No 

entanto, podem ainda surgir limitações como o facto de requerer muita preparação do 

entrevistador de modo a evitar enviesamentos, podendo ser ainda um processo moroso, 

implicando processos de registo de áudio e transcrição. A “falta de motivação, disposição e 

colaboração dos entrevistados” (Batista, Rodrigues, Moreira, & Silva, 2021, p. 29) e 

“condicionamento das respostas” (Batista, Rodrigues, Moreira, & Silva, 2021, p. 29), bem 

como o facto de ser um procedimento de carácter interpretativo torna menos útil a 

generalização, apresentando aqui outras limitações (Batista et al., 2021). Como tal, para este 

trabalho optou-se então pelo uso de entrevistas semiestruturadas, que são apoiadas num guião 

pré-estabelecido, no entanto seguem o fluxo espontâneo da conversa entre os intervenientes, 

onde o entrevistado é livre para explorar o tema, enquanto o entrevistador pode adicionar outras 

questões com base nas informações recebidas (Elias, 2022). Tendo como base, a revisão da 

literatura, e de modo a dar resposta aos objetivos do presente trabalho, foi então definido o 

guião pré-estabelecido para as entrevistas, seguindo-se a fase da escolha dos entrevistados.  

 

1.7. População-alvo e amostra 

 

Foram feitas várias entrevistas em diferentes fases da elaboração do trabalho. Uma das 

entrevistas foi feita ao sócio-gerente da empresa acolhedora, Yorick Viche, com o objetivo de 

obter informação mais pormenorizada acerca da empresa e das suas necessidades. As restantes 

entrevistas foram feitas a dez Famílias que viajam juntas, independentemente do tipo de 

viagem, visando a recolha de dados e detalhes sobre o tema das viagens, para a construção das 

propostas de programas, que é o objetivo principal deste relatório. 

A escolha dos participantes para estas entrevistas foi efetuada tendo como base uma 

amostragem não probabilística ou por conveniência com o “uso de pessoas prontamente 

acessíveis e que contemplem os critérios de inclusão elencados no projeto de pesquisa como 

participantes da pesquisa” (Campos & Saidel, 2022, p. 411). Em todas as entrevistas os 

respondentes foram os pais, sendo uma das limitações o facto de não terem sido feitas questões 
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às crianças. No entanto, os respondentes (pais) deram notas importantes e fatores que as 

próprias crianças identificam como positivos aquando das suas férias.  

As dez entrevistas foram realizadas entre maio de 2021 e junho de 2024. Este período alargado 

das entrevistas deveu-se, sobretudo, às condicionantes impostas pela pandemia do Covid-19, 

bem como à dificuldade de marcação das mesmas, por questões de disponibilidade. Todas as 

entrevistas foram feitas de forma presencial, com a duração média de trinta a quarenta e cinco 

minutos, tendo sido feitas gravações destas conversas com a permissão dos entrevistados. As 

entrevistas foram ainda transcritas manualmente, tendo como base uma matriz de análise que 

constitui o guião das entrevistas, que se encontra em apêndice (Apêndice 1). 

 

1.8. Análise das entrevistas 

 

Após a implementação das entrevistas, procedeu-se, então à análise de conteúdo dos resultados 

obtidos. Nas palavras de Bardin (1977, p. 42),  a análise de conteúdo é “conjunto de técnicas 

de análise das comunicações visando obter) por procedimentos) sistemáticos e objectivos de 

descrição do conteúdo das mensagens) indicadores (quantitativos on não) que permitam a 

inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) 

destas mensagens”, sendo que esta técnica pode ter tanto uma abordagem quantitativa como 

qualitativa (Cunha, 2017). No caso do presente trabalho, esta análise foi feita tendo em conta 

uma análise de conteúdo temática, com base nos temas definidos do guião. De referir, ainda, 

que todas as respostas dadas pelos respondentes são apresentadas de uma forma codificada, 

como respondente 1, respondente 2 e assim sucessivamente. 

É, então, através da implementação e análise das entrevistas e, graças ao guião pré-estabelecido, 

que foi possível organizar as conclusões retiradas por quatro principais tópicos de análise, como 

apresentado na Tabela 1.  
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Tabela 1 - Tópicos de análise das entrevistas 

 

Como fase inicial desta análise, tendo como base as respostas das perguntas Nº 1 e 2 das 

entrevistas, foi possível perceber quais as características da amostra. Concluiu-se que todos os 

entrevistados pertencem a Famílias com nacionalidade portuguesa e constituídas por pais e 

filhos, na sua grande parte, menores, como se consegue perceber abaixo na Tabela 2. Destaca-

se ainda que as últimas viagens dos entrevistados (à data da entrevista) foram em locais em 

Portugal ou Espanha, em anos imediatamente anteriores ou no ano em que se fez a entrevista.  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 2 - Caracterização das Famílias entrevistadas 

Fonte: Elaboração própria 
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CAPÍTULO II – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

 

Neste primeiro capítulo serão explicitados os termos e conceitos relevantes para o 

enquadramento do presente trabalho. Em primeiro lugar, será apresentada a definição de 

animação turística e a sua importância para o setor, bem como uma breve contextualização da 

situação atual e dos seus desafios, com especial foco em Portugal. De seguida, será também 

abordada a segmentação de mercado, com uma breve definição e a sua importância para o 

turismo, bem como a caracterização e importância do segmento das Famílias para o turismo. 

2.1. Definição e importância da animação turística 

 

O crescimento exponencial, e mundial, do setor do turismo trouxe consigo impactos positivos 

para diversas áreas, como por exemplo os setores da hotelaria e restauração. No entanto, ao 

longo do tempo, esta evolução também evidenciou, algumas das maiores fraquezas do setor. 

Aquilo que outrora era apresentado como única oferta turística, nomeadamente os alojamentos 

e a restauração, começou por não ser capaz de dar resposta às exigências do setor. Neste 

contexto, às duas perguntas, onde dormir e onde comer, juntou-se a terceira: o que se pode fazer 

(APECATE, s.d.)? 

Para “combater” este cenário e para dar resposta a esta questão, contribuindo para o crescimento 

do turismo, começou a perceber-se a necessidade de ocupar, por um lado, e aumentar, por outro, 

o tempo de estadia dos turistas, o que veio a traduzir-se na primeira função daquilo que hoje se 

conhece como animação turística (Esteves et al., 2013). 

De forma a melhor compreender o conceito de animação turística, importa primeiramente 

perceber o que é a animação na sua conceção geral e aquilo que representa. Entende-se por 

animação o ato de animar, tornar alguma situação divertida, agradável ou mesmo lúdica, 

passando sempre por alguém a fazer algo, organizar atividades para ocupar o tempo de outras 

pessoas (Almeida & Araújo, 2017). 

Segundo Chaves e Mesalles (2001), citados em Almeida (2003), a animação turística é vista 

como “o conjunto de actividades culturais, lúdicas, de formação, desportivas, de difusão, de 

convívio e de recreio que são oferecidas aos turistas por entidades públicas ou privadas, pagas 

ou não pagas, com o caractér de restabelecer o equilíbrio físico e psíquico, aniquilando a 

monotonia, o excesso de tensão e o stress” (pp. 66-67). Esta possui ainda certas características, 
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como ser atrativa, adequada, oportuna, diversificada, divertida, controlada, segura e rentável 

(Almeida & Araújo, 2017).  

Estas atividades podem ser organizadas e oferecidas pelas mais variadas áreas do turismo, como 

a cultura, património, agricultura, gastronomia, artesanato, folclore, recreação e entretenimento, 

desportivas e saúde e bem-estar (Almeida & Araújo, 2017). Cabe então a quem as organiza, 

como é o exemplo das empresas de animação turística, ter em conta estas características nas 

suas atividades, de modo a ser possível dar a conhecer os destinos aos turistas que os visitam, 

de forma correta, divertida e educativa, que de outra forma não seria possível.  Este conjunto 

de atividades permitem aos visitantes usufruir destas experiências de forma única e 

diferenciada, identificando-se como um “subsetor vital, em crescente afirmação, dinamismo e 

inovação” (Silva S. L., 2022, p. 10), que tem vindo a ganhar relevância crescente na influência 

na diferenciação e competitividade dos destinos.  

O aumento das expectativas e exigências dos turistas quando viajam para determinados destinos 

é cada vez mais visível. Como tal, a animação turística é crucial para dar resposta àquilo que 

são as suas necessidades, através da procura de experiências agradáveis que possam ocupar os 

seus tempos livres nos locais onde se encontram. Permite aqui maior aproximação, por parte 

dos turistas, aos locais visitados e às suas diferentes culturas, pois, cada vez mais, é vista como 

uma “atividade cultural, social e económica que envolve comunidades e turistas” (Almeida & 

Araújo, 2017, p. 51) nos mais diversos espaços e atividades, que quando corretamente 

planeadas, são o meio de interligação entre os turistas e o meio envolvente de determinada 

região, a sua cultura e património, sendo este um dos seus aspetos fundamentais e que a tornam 

de elevada importância para o setor (Pereira, 2009). Esta oportunidade para troca de 

conhecimentos, “contribui para o entendimento mútuo entre pessoas vindas de diferentes 

universos sociais e culturais” (Silva A. d., 2009, p. 79), fomentando assim o crescimento e 

desenvolvimento dos locais. Isto torna-se um fator importante para atratividade do destino 

turístico onde têm lugar, com a possível fixação e fidelização dos turistas nos locais, assim 

como a sua divulgação.  

A animação turística assume, então, um papel de grande importância para as regiões, pois além 

da captação e atração de pessoas para os destinos, “contribui para a valorização dos territórios” 

onde são desenvolvidas estas experiências (Marujo et al., 2020, p. 40). Aquilo que poderia ser 

visto como unicamente um negócio do setor do turismo, é, de facto, um dos seus mais 

importantes subsetores, sendo considerada como a vertente principal de alguns destinos, 



 

13 
 

podendo mesmo suportar-se a si própria, representando aqui um papel económico e social 

relevante (Figueiredo, 2013). Tudo isto, contribuindo assim para a melhoria da imagem do 

próprio destino e, consequente crescimento. 

 

2.1.1. A animação turística em Portugal e os seus desafios  

 

O desenvolvimento e crescimento exponencial do turismo em todo o mundo, fez com que este 

passasse a ser reconhecido em muitos países como o principal motor das suas economias. 

Portugal é um dos exemplos onde o turismo continua a ser uma das maiores atividades 

económicas exportadoras do país, atingindo números recorde, tendo as receitas turísticas 

representando no ano de 2023, 9,5% do PIB português (Turismo de Portugal, 2024). 

Segundo os dados do relatório “Turismo em Números | 2023”, publicado pelo Travel BI (2024), 

em Portugal, no ano de 2023, registaram-se mais de 30 milhões de hóspedes, que por sua vez 

gerou mais de 77 milhões de dormidas, tendo como mercados emissores países europeus como 

Espanha, Reino Unido, Alemanha e França. Salientando ainda mercados americanos como o 

Brasil e os Estados Unidos que continuam a apostar cada vez mais em Portugal (Turismo de 

Portugal, 2024). 

De salientar, ainda, o contínuo crescimento do mercado interno, com mais 11,8 milhões de 

hóspedes nacionais, representando mais de 23,3 milhões de dormidas (Travel BI, 2024). 

Este crescimento leva a que haja também um forte investimento naquilo que é animação 

turística, sendo reconhecida em Portugal como atividade de entretenimento e lazer (APECATE, 

s.d.).  Segundo dados do Registo Nacional do Turismo (2024), encontram-se, aquando da 

realização deste relatório, registados 11.719 agentes de animação turística em Portugal. Estas 

empresas comercializam uma vasta diversidade de atividades, com números sempre a aumentar, 

detendo grande poder na economia, e sendo capaz de projetar identidades locais assim como a 

criação de novos e diferentes postos de trabalho. 

À semelhança do que é percetível noutros países, todas estas empresas se deparam com alguns 

desafios, muitos deles comuns a todas, como é o caso da sazonalidade, esta que é e, sempre foi, 

um dos grandes entraves do turismo (ONAT, 2013). De forma a combater este problema, é 

importante que sejam desenvolvidas atividades que possam atrair turistas durante todo o ano e 

não só num determinado período. É também necessário que essas atividades sejam apelativas, 

e que possam ser uma forma de fomentar o turismo doméstico que “resulta das deslocações dos 

residentes de um determinado país que viajam, unicamente, no interior desse país” (Fernandes 
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& Cepeda, 2000, p. 5). Esta forma de turismo permite a que se possam mostrar aos locais aquilo 

que de melhor as suas terras possuem e que muitos não conhecem. 

Outro dos grandes desafios com grande impacto a que estão sujeitas, não só estas empresas, 

como todo o turismo em geral, é a situação pandémica que assolou o mundo durante os anos de 

2020 a 2023, e que se mostrou constante durante parte do período de realização do presente 

trabalho. Uma vez que o setor do turismo depende do movimento e aproximação de pessoas de 

locais distantes, foi identificado como um dos principais setores económicos que enfrentou mais 

desafios devido ao surto de Covid-19 (Kumudumali, 2020). Isto levou a que a maioria dos 

países tivesse de estabelecer novas regras para o setor, sendo que Portugal não foi exceção.  

Segundo um artigo do jornal Publituris, o responsável da EC Travel (uma DMC - Destination 

Management Company - especialista no Algarve e Madeira) Eliseu Correia deu nota de que o 

impacto negativo da exclusão de Portugal da lista de países seguros para viajar, por parte do 

Reino Unido (o principal mercado turístico emissor do Algarve), seria devastador e muito difícil 

de recuperar, face aos concorrentes, como Espanha, Itália e Grécia (Neto, 2020). Também a 

suspensão de todos os voos internacionais, de chegada e partida a Portugal, contribuiu para a 

crise no setor (Sousa & Joukes, 2022). Todos os impactos sentidos durante este período vieram 

confirmar aquilo que se temia, o encerramento de vários negócios da área do turismo e, 

consequentemente, a despedimentos de colaboradores.  

Segundo Kozak et al. (2007) em Gouveia e Seabra (2022), “o sentimento de segurança e 

proteção sempre foram condições indispensáveis para a realização de viagens” (p. 106). A 

existência de restrições aliado ao medo de viajar para países onde os números da pandemia 

fossem preocupantes e saída dos países de residência, e até mesmo o facto de não existirem 

condições económicas, tiveram um impacto profundo e causando uma grande instabilidade no 

setor do turismo (Gouveia & Seabra, 2022; Karl et al., 2021). 

Ainda assim, as fronteiras fechadas e algumas das restrições que foram implementadas foram 

vistas como a oportunidade de fomentar e promover o turismo interno. Tomando o exemplo da 

Associação de Bloggers de Viagem Portugueses (ABVP), que em conjunto com a marca 

portuguesa nacional criaram uma iniciativa, com a hashtag #euficoemportugal, com o objetivo 

de promover Portugal para os portugueses. O seu propósito foi, com a participação de 48 

bloggers portugueses, percorrer o país de Norte a Sul e as ilhas, dando “especial ênfase nos 

territórios de baixa densidade” (Marketeer, 2020), tendo sido aqui um contributo para a 

recuperação do setor. 
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De salientar também o esforço por parte de várias empresas do setor, em especial nas empresas 

de animação turística, que muito se dedicaram e trabalharam, para conseguir manter a sua 

atividade e adaptar-se aos tempos que estavam a atravessar. São cada vez mais aquelas que 

promovem Portugal para os locais, com programas idealizados e destinados aos mesmos, que 

possam ser feitos em fins de semana, que sejam acessíveis a todos e com as condições de 

segurança garantidas, numa tentativa de responder às necessidades de cada um dos turistas que 

os procuram. Algo que, passado agora este período e todos os confinamentos associados, se 

manteve e continua a ser uma grande aposta.  

Tomando como exemplo as propostas acima apresentadas, houve a necessidade de perceber 

qual o caminho a seguir.  De modo a que haja a capacidade de resposta às diferentes 

necessidades e perceção de quais são as motivações dos turistas, sabendo o que procuram, há 

que separá-los e segmentar o mercado. Percebe-se aqui que para maximizar os benefícios da 

animação turística, é importante segmentar o mercado. 

 

2.2. A Segmentação de Mercado e o Segmento Famílias 

 

A segmentação de mercado é uma das ferramentas mais eficientes no Marketing, tendo como 

objetivo permitir aos profissionais, independentemente da indústria, setor ou empresa, definir 

e perceber o seu mercado-alvo (Hayfaz, 2018). Através desta ferramenta é possível perceber 

aquilo que os consumidores realmente pretendem, quais as suas motivações e objetivos, 

aquando da compra de um produto ou serviço, tendo como fundamento que “um produto 

comum não pode satisfazer necessidades e desejos de todos os consumidores” (Bazanini et al., 

2016, p. 51). 

A segmentação de mercado é definida como a divisão de um mercado total (Middleton, 2001). 

A divisão destes potenciais mercados e/ou consumidores é feita com base em características 

similares que estes possuem, para que “seja possível definir adequadamente as estratégias de 

marketing que devem ser utilizadas para cada um destes segmentos” (Eusébio et all., 2008, p. 

10), percebendo-se que é possível encontrar consumidores com comportamentos homogéneos 

num mercado heterogéneo, Nas palavras de Kotler (2000), a segmentação é, também, um 

importante meio para o alcance dos objetivos de qualquer empresa.  

Identificado ainda como ponto positivo desta prática de segmentação de mercado, pode apontar-

se o facto que esta faz com o que o processo de personalização de campanhas de marketing seja 

mais fácil (Hayfaz, 2018). No caso do turismo, esta segmentação permite e facilita a criação e 
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adequação de programas turísticos para os diferentes segmentos, o que para o setor é, sem 

dúvida, fulcral para o seu desenvolvimento, crescimento e consequencial sucesso.  

Quanto ao processo de segmentação do mercado, aquando da divisão dos consumidores em 

diferentes grupos, esta deve ser feita de forma correta e eficaz, tendo em conta um conjunto de 

características físicas e emocionais do público-alvo. Segundo Tucunduva (2018), a faixa etária, 

situação financeira, sexo, cidade, estilo de vida e profissão podem ser algumas das 

características mencionadas.  

Tendo como base as anteriores características, é possível identificar quatro diferentes critérios 

para a segmentação de mercado, presentes na Figura 2: demográfico, geográfico, psicográfico 

e comportamental. A segmentação demográfica divide o mercado tendo em conta variáveis 

como a idade, sexo, profissão, tamanho da Família, estado civil, situação financeira, entre 

outros. O segundo, segmentação geográfica, agrupa as pessoas de acordo com a sua localização, 

a região do país ou mundo onde vivem, a cidade natal ou mesmo o bairro. No que respeita à 

segmentação psicográfica divide o seu mercado com base na sua personalidade, estilo de vida 

e atitude, características subjetivas, mas que possíveis de identificar. Por último, a segmentação 

comportamental agrupa as pessoas de acordo com o seu comportamento, tendo em consideração 

os seus gostos pessoais, escolhas, preferências e tomadas de decisões (Dutta, 2021). 

 

Percebe-se então a mais-valia que a divisão do mercado é para todas as empresas e/ou entidades, 

uma vez que esta segmentação permite, não só, manter o público-alvo, como também, descobrir 

novos mercados (Lee & Kim, 2023).  

Figura 2 - Critérios da Segmentação de Mercado 

Fonte: Elaboração própria 
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Além desta abertura a novos mercados, salienta-se a importância de perceber quais aqueles 

mercados que mesmo sendo já importantes para o setor, se podem ainda explorar e aprofundar. 

Tendo como base os critérios demográficos, surge o segmento das Famílias, um mercado que 

embora cada vez mais emergente e com franco crescimento (Malerba et al., 2024) é, no que 

respeita aos estudos e pesquisas em turismo, ainda um pouco negligenciado e mencionado 

(Canalis, 2015, citado em Correia et al., 2023). Isto reflete, não só uma lacuna no conhecimento, 

assim como é o resultado da forma como o turismo é tradicionalmente conceituado pelas 

Ciências Sociais, que não deixa espaço para relações de domesticidade e sociabilidade 

(Obrador, 2012). Revelando então um papel importante para o setor, para que seja possível 

responder aquilo que são as suas expectativas e necessidades enquanto mercado turístico, é 

necessário, primeiro, compreender realmente quem são estas Famílias e o que procuram.   

As Famílias são o vínculo emocional mais próximo e importante do ser humano, sendo o 

relacionamento que impulsiona a humanidade e a sociedade, posicionando-se no centro da 

atividade humana. (Yeoman, 2008, citado em Schänzel & Yeoman, 2014). Por ser um elemento 

fundamental para a sociedade, onde as dimensões de desenvolvimento moral, emocional, 

comunicacional e racional se unem, é o espaço onde se dá a construção pessoal e social 

enquanto indivíduo (Lima J. I., 2015). 

 As Famílias devem ser vistas como “um instrumento para a felicidade de seus integrantes” 

(Rosa, 2018 citado em Beckenkamp & Brandt, 2019, p. 6) e, apesar de existir ainda o mito de 

que as Famílias estão em declínio, estas estão apenas conectadas de formas diferentes (Schänzel 

& Yeoman, 2015). Ao longo do tempo têm vindo a ser reconhecidas diferentes estruturas e 

tipos de Famílias, sendo isto visto como um fator positivo e fundamental para a integração de 

todos na sociedade atual. 

Ainda que mantendo o seu papel na sociedade e não invalidando o seu conceito, as novas 

estruturas familiares são mais abrangentes, substituindo a ideia enraizada de que a Família era 

constituída por duas gerações, um pai, uma mãe e filho/a (os/as) biológicos, a chamada Família 

nuclear (Carnut & Faquim, 2014). Uma das estruturas familiares que mais tem vindo a crescer 

são as Famílias monoparentais, que são formadas por um único progenitor e filhos, muitas vezes 

decorrente de divórcios, separações ou falecimento de um dos cônjuges. As Famílias 

reconstituídas são também um modelo familiar cada vez mais presente na sociedade, 

consistindo no casamento ou na união de pessoas que já têm filhos provenientes de casamentos 

ou relações anteriores. Existem também as Famílias homoparentais, estas que são formadas 
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pela união, legal ou afetiva, de pessoas do mesmo sexo e com crianças a seu cargo (Hintz, 

2001). 

As novas tipologias de Famílias acima mencionadas, são algumas daquelas que têm vindo a 

ganhar mais notoriedade no mundo atual. O facto de estas novas tipologias de Famílias serem 

aceites nas sociedades como aquilo que realmente são - Famílias -, leva a que possuam os 

mesmos deveres e direitos que aquelas que eram consideradas “normais” há uns anos. Este é, 

também, um ponto bastante positivo para o desenvolvimento do setor do turismo, visto que 

mesmo com todas as mudanças ocorridas no âmbito do seio familiar, ou seja com o rompimento 

daquilo que era considerado o modelo de Família tradicional, este mercado continua a 

desempenhar um papel importante para o turismo (Schänzel & Yeoman, 2015).  

Além de todos os benefícios que estas viagens em Família trazem para o crescimento do 

turismo, são também evidenciadas as vantagens para os seus integrantes. Estas experiências 

têm sido vistas como uma forma de juntar Famílias e os seus respetivos membros para passarem 

tempo juntos, fora do seu contexto normal (Schänzel & Yeoman, 2015). Estes momentos 

passados em Família em realidades diferentes das habituais traz consigo vários benefícios, 

podendo salientar-se a melhoria do bem-estar e estado de espírito dos adultos (pais), bem como 

o desenvolvimento de competências das crianças (Miyakawa & Oguchi, 2022). Segundo o 

Inquérito Anual sobre viagens em Família, feito pela Family Travel Association (2023), os pais 

que optam por viajar com crianças afirmam que isto os faz expandir mentalidades e é uma 

oportunidade de aprendizagem fora das salas de aula. Alguns exemplos, podem ser que as torna 

menos isoladas, encoraja-as a serem aventureiras com a comida e faz com que sintam mais à 

vontade no convívio com estranhos (Family Travel Association, 2023). 

Além das viagens para destinos de praia, que continuam a ser uma escolha de grande parte das 

Famílias para passar as suas férias, cresce a aposta nas viagens com inclinação cultural/histórica 

e conhecimento. Além do relaxamento e lazer, os pais procuram, cada vez mais, os benefícios 

educacionais para os mais jovens através das suas viagens. Segundo Miyakawa e Oguchi 

(2022), os pais tanto investem os seus recursos em experiências divertidas, dinâmicas e 

significativas para si, como para os seus filhos. Este tipo de experiências mais educacionais e 

culturais é ainda alvo de bastante procura por parte das viagens skip-generational (compostas 

apenas por avós e netos, saltando uma geração), que têm vindo a ganhar notoriedade dentro 

deste segmento (Family Travel Association, 2023).  
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Refletido em números, segundo o GlobalData (2018), as viagens em Família representavam 

30,8% do turismo outbound, sendo que a sua Taxa de Crescimento Anual Composta em todo o 

mundo iria aumentar em 4,6%, de 300 milhões de viagens em 2017, passando a 376 milhões de 

viagens em 2022. 

Como referido anteriormente neste capítulo, a pandemia trouxe consigo variadas e 

significativas limitações para todos. No caso das viagens em Família, mesmo após o 

levantamento de restrições, a retoma destas viagens foi mais gradual e repensada. Ainda que só 

começassem as viagens quando sentissem segurança para o fazer, estudos sobre a influência da 

pandemia no comportamento e nas preferências de consumidores vem comprovar que os 

viajantes começaram a preferir viagens em pequenos grupos, principalmente com familiares 

que vivam juntos para destino de baixa densidade (Malerba et al., 2024) 

No inquérito feito pela Family Travel Association (2023),  percebe-se que as viagens em 

Família estão a regressar em força após a pandemia, com um grande número de inquiridos a 

defender o uso de consultores ou agentes de viagens (Travel Pulse, 2023),  que poderá ser visto 

como uma forma de sentir segurança e apoio aquando das suas viagens.  

Neste sentido, e segundo Brey e Letho (2008) já há seis anos, percebe-se que este é um mercado 

em crescimento e não apenas tem vindo a expandir, mas também está sujeito a algumas 

mudanças, levando a que seja de fulcral necessidade ter em atenção diversas vertentes, pois este 

é um mercado com características bastante particulares.  

Segundo o GlobalData (2018), o mercado das viagens em Família tem sido caracterizado pelo 

aumento de experiências mais sofisticadas e díspares. É então muito importante que se consiga 

responder às suas necessidades e desejos, mostrando e promovendo que é realmente possível 

viajar em Família, com diferentes faixas etárias, como crianças ou pessoas mais idosas, muitas 

destas já acostumadas a certo tipo de produtos e serviços personalizados. Como mencionado 

acima, a procura por férias em Família vai muito além do tradicional sol e praia. Ainda, nos 

dias de hoje algumas Famílias viajam com o objetivo de se reconectar e criar memórias, optando 

por destinos únicos, com atividades que vão desde a cultura à aventura, em que toda a Família 

pode participar, longe da confusão das multidões e que vá de encontro às suas exigências 

(GlobalData, 2018). 

Este é um dos exemplos daquilo que é procurado por este mercado, que ainda tem muito por 

onde se explorar, notando-se já alguns esforços e um trabalho muito bem conseguido por parte 

de empresas e estabelecimentos relacionados com a área turística. Mas não só por estas 
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entidades. E aqui as redes sociais têm também um papel fundamental, com aquilo que hoje se 

chamam de influencers, mais especificamente os que são apelidados de bloggers especialistas 

em viagens. Estes têm vindo a surgir cada vez mais, através das suas redes sociais e blogs, com 

o objetivo de mostrar e promover que é possível viajar em Família, dando conselhos sobre para 

onde ir, onde ficar, o que fazer e atividades recomendadas, tanto em território nacional como 

internacional.  

Pode tomar-se como um exemplo destas bloggers, Cris Stilben. A Cris é uma jovem brasileira, 

residente em Portugal, apaixonada por viagens. Em conjunto com o seu marido e filho pequeno, 

fazem viagens pelo mundo, incluindo Portugal. No seu blog “Cris Pelo Mundo”, dá imensas 

dicas de como viajar em Família, visto que em qualquer viagem que faça, o seu filho está 

presente. Numa das suas publicações do blog afirma que à medida que as crianças vão 

crescendo os “cuidados aumentam, mas a diversão também” (Stilben, 2017), e isso começa 

mesmo antes do início da viagem.  

Uma das grandes tarefas a realizar aquando da marcação de uma viagem em Família é antecipar 

e fazer a gestão da mesma. Segundo a blogger, o planeamento é fulcral para o sucesso destas 

viagens. É necessário criar roteiros e selecionar atividades que sejam interessantes e atrativas 

tanto para adultos quanto para crianças, para que todos possam participar e aproveitar. Também 

é muito importante escolher os alojamentos adequados. Segundo o blog, estes devem ser de 

acordo com o orçamento da Família, mas sempre tendo em atenção que os mais pequenos 

precisam de espaço para as suas atividades e brincadeiras, sendo também muito importante ter 

sempre à mão alguns livros e brinquedos para as crianças (Stilben, 2018). São identificadas 

também como dicas importantes, a procura por voos com menos escalas, a contratação de um 

seguro de viagem, assim como, ter sempre à mão lanches para os mais pequenos. Aliado a tudo 

isto, deve ter-se sempre em atenção certos problemas ou imprevistos que possam surgir, tendo 

aqui de haver uma capacidade de adaptação por parte de toda a Família. 

Tendo então em conta toda esta gestão do turismo em Família, entende-se aqui a necessidade 

de haver opções para estes grupos. Devem ser oferecidas, quer por parte dos alojamentos, quer 

pelas empresas de animação turística e locais a visitar, as condições adequadas para receber as 

Famílias. Estas condições estendem-se a diferentes opções de locais a visitar e atividades a 

fazer. No caso dos estabelecimentos hoteleiros e de restauração, estes têm este tipo de grupos 

em conta com muitos deles já a oferecer condições especiais para Famílias, tornando o seu 

ambiente mais familiar e confortável para todos. Segundo o guia de Diretrizes para o Turismo 
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Familiar, criado pelo Ministério de Turismo e Desportos da Argentina (Ministério de Turismo 

e Desportos da Argentina, 2022), alguns exemplos poderão ser a existência de quartos 

familiares com espaços individuais e comuns; menus de refeições adaptados a crianças, espaços 

de lazer como kids club e áreas de jogos infantis, cadeiras altas para bebés e zonas de 

amamentação.  

Uma das áreas onde ainda é necessária uma maior adaptabilidade é a área da animação turística. 

Estas empresas têm o grande desafio de adaptar as suas atividades ao tipo de público com quem 

estão a lidar. Exemplos desta adaptação, podem ser aquando da presença de crianças nos 

grupos, estes devem adequar a sua linguagem e tornar as atividades mais apelativas e inclusivas, 

para que todos possam desfrutar de uma experiência agradável e completa. Parte desta 

adaptabilidade passa pela forma como se comunica. Tomando como exemplo o guia de 

Diretrizes para o Turismo Familiar do Governo da Argentina (Ministério de Turismo e 

Desportos da Argentina, 2022), que refere que a oferta local de turismo familiar deve ser 

informada e passada aos grupos de Famílias de forma prática e eficaz. De acordo com estas 

mesmas diretrizes, os postos de turismo devem ter à disposição a informação detalhada e 

atualizada sobre a oferta local de atividades em Família.  

A implementação de recursos para viagens em Família, e a criação de condições favoráveis à 

sua manutenção, terá de ser uma aposta por parte do setor do turismo. É fulcral adaptar os 

recursos do setor a este mercado, considerando sempre as perspetivas de quem procura, de 

modo a permitir a vivência de experiências diferentes para todos os elementos. A existência de 

viagens que levem a criação de memórias únicas tende a que estes momentos fiquem para 

sempre nas memórias das Famílias, tanto nos adultos como nos mais jovens, enaltecendo e 

fomentando a união familiar (Miyakawa & Oguchi, 2022). 
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CAPÍTULO III – CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA E DO ESTÁGIO  

 

No presente capítulo será feita a apresentação da entidade acolhedora do estágio, a empresa 

Your Tours, bem como um breve resumo da sua história, a sua missão, visão e valores. 

Apresentar-se-á ainda a sua caracterização e modo de funcionamento, as suas atividades e 

estrutura organizacional. Será também neste capítulo que se irá proceder à descrição do estágio 

e todas as atividades realizadas durante esse período.  

 

3.1. História da empresa 

 

A Your Tours surgiu quando os três sócios da empresa, Yorick Viche, João Brandão e Pascal 

Silva, antigos guias turísticos de uma empresa na qual trabalhavam na altura, se aperceberam 

que havia falhas e necessidades no mercado da animação turística, entre elas serviços de touring 

diferenciadores (flexíveis e personalizáveis), em todo o território continental. É, então, no ano 

de 2016 que nasce a Your Tours, uma empresa especializada na organização de atividades 

turísticas, como visitas guiadas, programas personalizados, visitas a monumentos e museus, 

tours culturais, enogastronómicos e circuitos turísticos. Sediada na cidade de Braga, está 

registada como Empresa de Animação Turística com o número 347/2016 no Turismo de 

Portugal (Your Tours Portugal, s.d.).1 

Tem como ideais a ambição, o espírito empreendedor e a procura de novos desafios no mercado, 

apresentando-se como uma empresa jovem e dinâmica, com experiência e formação no setor, 

multilíngue, onde a paixão por Portugal e o contacto com pessoas de todo o mundo é o elo 

comum entre todos.  

 

3.2. Missão, Visão e Valores 2 

 

A missão, visão e valores encontram-se como princípios fundamentais para qualquer empresa, 

na medida em que mostram qual o posicionamento que uma empresa quer no mercado e como 

quer ser reconhecida.  

 
1 Parte da informação foi retirada de documentos oficiais, cedidos pela empresa Your Tours. 
2 Toda a informação foi retirada de documentos oficiais, cedidos pela empresa Your Tours. 
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A missão de uma empresa é o seu propósito, segundo Scorsolini-Comin (2012), “o motivo para 

qual ela existe” (p. 328). Por seu lado, a visão diz respeito à sua imagem futura, o lugar que 

pretende alcançar. Os valores de uma empresa representam aquilo que consideram importante, 

os seus princípios e onde o seu trabalho intervém (Mirvis, Googins, & Kinnicutt, 2010) 

Apresenta-se então abaixo, a missão, visão e valores da empresa Your Tours.  

• Missão:  

Maximizar a experiência de viagem em Portugal, sendo a autenticidade, a personalização e a 

flexibilidade, os princípios estruturantes dessa experiência. Assegurar um alargado 

conhecimento cultural, histórico, tradicional e enogastronómico das regiões de Portugal a 

turistas nacionais e a estrangeiros;  

• Visão:  

Desenvolver uma empresa nacional que proporciona serviços personalizados de turismo com 

elevados padrões de qualidade, reconhecida internacionalmente como operador de referência 

em Portugal nas áreas do incoming e criação de viagens personalizadas e organização de 

atividades turísticas;  

• Valores: 

Orientação para o cliente; 

Personalização; 

Adaptabilidade; 

Respeito pelo património; 

Atitude positiva perante os desafios; 

Flexíveis, perspicazes, criativos, consistentes e emocionantes; 

Tratar cada cliente com respeito, entusiasmo e cuidado; 

Valorização da atitude “Posso Fazer”. 
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3.3. Caracterização da atividade da empresa 

 

A atividade da empresa tem na sua base a conceção, desenvolvimento e execução de programas 

turísticos, estes que podem ser: tours de meio-dia e dia completo, circuitos multi-days, tours 

privados e tailor-made, visitas de cidade, walking tours e serviços de transferes. Todos estes 

serviços estão disponíveis em vários idiomas, Português, Inglês, Francês e Espanhol, graças aos 

Guias Certificados e multilingues que a empresa dispõe.  

No início da sua atividade, a empresa prestava serviços no norte de Portugal, mais precisamente 

nas cidades do Porto, Braga e Guimarães. No entanto, nos dias de hoje, a operação estende-se 

ao longo de todo o território de Portugal continental e parte da Galiza, mais propriamente, 

Santiago de Compostela. 

A Your Tours dispõe, ainda, de uma sólida rede de parceiros selecionados que são fundamentais 

à realização da sua atividade, em termos de restauração, alojamento, agências de viagens e 

DMC’s, entre outros. De referir, ainda, as fortes parcerias com operadores internacionais que 

têm sido desenvolvidas ao longo dos anos de atividade.  

Como mencionado acima, a empresa dispõe de um variado leque de experiências e programas, 

adaptáveis aos quatro idiomas referidos, sendo eles:   

• Daily Tours (Tours Diários)  

Os chamados tours diários têm saídas regulares das cidades de Braga e Guimarães. Como 

mostra a Figura 3 são disponibilizados nove tours, sendo sete de dia completo - Douro, Porto, 

Minho (Braga + Guimarães), Vinho Verde, Alto-Minho, Coimbra e Aveiro e Santiago de 

Compostela) e dois de meio-dia (Braga e Guimarães). 
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• Premium Tours (Tours Premium) 

Os Tours Premium estão também disponíveis com partidas das cidades do Porto, Braga e 

Guimarães. Na Figura 4 apresenta-se a brochura destes quatro programas - Douro, Minho 

(Braga e Guimarães), Alto Minho e Porto - que se caracterizam por serem experiências semi-

privadas, diferenciadoras e de qualidade superior às restantes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Brochura dos Tours Diários 

Fonte: Cedida pela Your Tours (2020) 

Figura 4 - Detalhe da Brochura dos Tours Premium e Privados 

Fonte: Cedida pela Your Tours (2020) 
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• Private Tours (Tours Privados) 

Apenas com saída disponível da cidade do Porto, os Tours Privados são cinco, presentes na 

Figura 5: Vinho Verde, Gerês, Arouca, Coimbra e Aveiro e Santiago de Compostela, sendo que 

os Tours Premium podem também adaptar-se a esta modalidade. São programas de qualidade 

superior, personalizados e direcionados para aqueles que querem ter uma experiência mais 

pessoal e confortável, como mostra em detalhe a Figura 6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Detalhe da Brochura dos Tours Premium e Privado 

Fonte: Cedida pela Your Tours (2020) 
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A Your Tours disponibiliza, ainda, outros serviços, como programas Tailor-Made (Programas 

à medida) e serviço Rent Your Guide (Aluguer de guia).  

No que respeita à opção Tailor-Made, este é um dos serviços mais requisitados da empresa. 

Neste tipo de programa, não existe nenhum itinerário ou “caminho” definido. O objetivo deste 

serviço é fornecer uma experiência única, onde o itinerário é totalmente construído e 

personalizado em função do cliente, tendo sempre em conta os seus gostos, desejos e 

características/necessidades.   

O serviço de Rent Your Guide, como o nome indica, é a possibilidade de contratação dos guias 

da empresa Your Tours para serviços externos. Este serviço é muito solicitado por operadores 

turísticos e DMC’s, onde as equipas de guias certificados conduzem e executam circuitos de 

vários dias e visitas de cidades, que são previamente construídos por quem requisita o serviço. 

 

3.3.1. Modo de funcionamento 

 

Todas as atividades e serviços descritos estão disponíveis mediante reserva, para as quais são 

disponibilizados vários meios. Estas marcações e reservas podem ser efetuadas diretamente no 

website da Your Tours, ou pelo contacto telefónico e email. A empresa está também presente 

em diversas plataformas de vendas online como é o caso da Trip Advisor, Expedia, Get Your 

Guide e Civitatis, sendo estas também vias de contacto e marcação reservas das atividades da 

Your Tours.  

Figura 6 - Brochura dos Tours Premium e Privados 

Fonte: Cedida pela Your Tours (2020) 
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3.4. Estrutura Organizacional 

 

Na Figura 7 apresenta-se a estrutura organizacional da Your Tours, sendo representado os 

elementos que a constituem e respetivas funções.  

A empresa é liderada pela Gerência, estando depois dividida em três departamentos: 

Departamento Técnico, Departamento de Operações e Departamento Comercial, sendo que 

cada um destes têm atribuído um Responsável. Dentro desses departamentos, existem ainda os 

Guias Intérpretes e Assistente de Back-Office e Reservas. A empresa dispõe ainda de um/a 

Gestor/a de Projetos i&D. 

 

 

3.5. Estágio  

 

O estágio decorreu durante o período de 7 de outubro de 2019 a 14 de fevereiro de 2020, tendo 

lugar durante os cinco dias úteis da semana com horário das 09h30 às 18h30. 

Durante este período foram várias as funções desempenhadas, previamente aprovadas na 

proposta de estágio, como apresentado abaixo: 

Figura 7 - Organograma da empresa 

Fonte: Cedida pela Your Tours (2020) 
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• Criação de oferta (produtos/roteiros); 

• Benchmarking, com a identificação de melhores práticas; 

• Produção de conteúdo de comunicação online;  

• Otimização entre diferentes plataformas (ao nível do conteúdo).  

A par destas funções, e com o objetivo de enriquecer e otimizar a experiência de estágio na 

empresa, foram ainda desenvolvidas diferentes tarefas que serão apresentadas posteriormente 

no presente capítulo.  

 

3.5.1. Atividades desenvolvidas no estágio 

 

Sendo a Your Tours uma empresa de animação turística, esta dispõe de vários meios online no 

que respeita à promoção e venda das suas atividades, fora o seu website. Neste sentido, uma 

das principais e primeiras tarefas desenvolvidas durante o estágio, foi a de analisar e perceber 

quais as melhores formas de otimizar os conteúdos online presentes nas diferentes plataformas. 

Algumas dessas plataformas foram o Trip Advisor, Get Your Guide, Expedia, Civitatis, entre 

outras. Aqui as funções eram de analisar as plataformas, inserir produtos e/ou modificar e alterar 

os já existentes. Esta foi uma das tarefas mais importantes em todo o período de estágio, uma 

vez que era necessário ter a capacidade de perceção e resolução de problemas, assim como 

encontrar soluções diferentes que pudessem ser mais vantajosas para a empresa.  

A par da realização desta tarefa, que se estendeu ao longo do estágio, realizou-se também uma 

prospeção de mercado, nomeadamente a análise de Operadores Turísticos e Agências de 

Viagens com potencial interesse para a empresa. Esta tarefa teve na sua base as listagens com 

informações relativas às feiras de turismo, como a FITUR (Feira Internacional de Turismo - 

Madrid), a INTUR (Feira Internacional do Turismo do Interior – Valladolid) e a BTL (Bolsa 

de Turismo de Lisboa).  

Foi, também, realizado trabalho no âmbito do protocolo celebrado entre a Your Tours e a 

Associação Comercial de Braga (ACB). Esta associação dispõe de condições preferenciais e 

descontos especiais aos seus associados, sendo a Your Tours parte deste leque. Foi então uma 

tarefa, a realização de uma análise geral de todos os associados, percebendo assim que tipo de 

condições estes disponibilizam, permitindo à empresa estabelecer as suas condições e descontos 

especiais, tendo em conta a base já existente.   
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Durante todo o estágio as tarefas online foram uma constante. Podem referir-se o Zapier e o 

Mailchimp, que até à altura eram desconhecidos. O primeiro é um serviço web que permite 

automatizar ações entre diferentes aplicações e plataformas. Permite conectar informações e 

dados de uma forma mais fácil e rápida, que no caso prático do estágio, apenas foi realizado 

para um pequeno trabalho onde o objetivo era passar informações de dois lados diferentes, neste 

caso o Google Forms e o Google Sheets. No caso do Mailchimp, é uma plataforma de 

automação de marketing e um serviço de email marketing. Aqui foram realizadas tarefas como 

a criação de newsletters, como o exemplar representado na Figura 8, e outros conteúdos de 

email marketing, que posteriormente seriam utilizados pela empresa, para apresentação a todos 

os seus clientes.   
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 Figura 8 - Exemplo de Newsletter criada na plataforma Mailchimp 

Fonte: Cedida pela Your Tours (2020) 
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No que respeita à tarefa de criação da oferta, foram desenvolvidos vários trabalhos criativos de 

apresentação de programas e conteúdo da empresa, com destaque para a utilização da 

plataforma Canva para a criação dos mesmos. Um exemplo disso, foi a criação de diferentes 

vouchers para os tours, nos quatro idiomas disponíveis (português, inglês, francês e espanhol), 

para a época natalícia. Na Figura 9 pode ver-se um exemplo de um desses vouchers em 

espanhol, estes que tinham como objetivo ser partilhados nas redes sociais da empresa e dar a 

oportunidade de compra aos clientes, com a vantagem do seu desconto poder ser usado em 

qualquer altura do ano.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Outra ferramenta de destaque e onde desenvolveu um trabalho significativo durante o período 

de estágio foi o FareHarbor (Figura 10). Este software online de reservas, é uma das principais 

ferramentas da Your Tours, pois permite a organização 

e gestão de reservas com facilidade e eficiência. 

Durante o período do estágio a empresa procedeu a 

algumas alterações no que toca ao conteúdo e dinâmica 

da sua oferta.  Como tal, uma das tarefas a realizar foi 

a alteração e atualização dos produtos nesta plataforma, 

assim como a criação de novos. Foi uma tarefa bastante 

instrutiva, pois além de todo o trabalho desenvolvido 

Figura 9 - Exemplo de voucher criado na plataforma Canva 

Fonte: Cedida pela Your Tours (2020) 

Figura 10 - FareHarbor 

Fonte: Google Imagens 
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online na plataforma, houve a oportunidade de lidar com pessoas que tinham o conhecimento 

da área de outro ponto de vista.  

Ainda tendo em conta as alterações que alguns dos programas da empresa sofreram, outra das 

tarefas realizadas na plataforma Canva, foi a criação de uma brochura para cada um dos tours 

e nos quatro idiomas principais. Na Figura 11 apresentam-se dois exemplos em português e 

francês, contendo todas as informações relativas aos tours (preço, itinerário com os destaques, 

o que está incluído e as condições) e que, posteriormente, seriam utilizadas para enviar aos 

clientes no momento da reserva com informações mais detalhadas do produto que compraram.  

 

 

Foi ainda desenvolvido trabalho em TripCreator (Figura 12), uma plataforma de criação de 

itinerários. Foi uma tarefa muito interessante, cujo 

principal objetivo foi perceber o modo de 

funcionamento da plataforma e se ia ao encontro aquilo 

que eram as necessidades da empresa. Revelou-se uma 

Figura 11 - Exemplos de programa criado na plataforma Canva 

Fonte: Cedida pela Your Tours (2020) 

Figura 12 - TripCreator 

Fonte: Google Imagens 
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plataforma bastante útil, pelo que uma parte do estágio foi dedicada à criação de itinerários na 

plataforma. Estes foram enviados aos clientes que tinham acesso ao conteúdo através de um 

documento originário na plataforma. No Anexo 1 encontra-se um exemplo de um dos 

programas desenvolvidos nesta plataforma.   

De forma a maximizar, ainda mais, a experiência do estágio, foram também atribuídas algumas 

tarefas no âmbito das reservas. Foi dado algum apoio nesta área através de tarefas como efetuar 

reservas junto de alguns dos parceiros da empresa (como quintas, restaurantes, barcos, entre 

outros), através do envio de emails, pelo serviço Gmail, e/ou contacto via telefone. Estas foram 

tarefas muito importantes, que exigem responsabilidade, atenção e confiança.  

Ao longo de todo o período de estágio, foram realizadas algumas tarefas em torno de tradução, 

quer de documentos importantes da empresa, quer de algumas informações dos produtos da 

empresa. Estas traduções foram realizadas nos quatro idiomas principais de operação da 

empresa, português, inglês, francês e espanhol.   

 

3.5.2. Reflexão final do estágio 

 

Fazendo um balanço final do estágio, pode dizer-se que foram cinco meses de uma experiência 

enriquecedora e gratificante, tanto a nível profissional, como pessoal.  

No que respeita à formação profissional, qualquer estágio tem muita importância e impacto, 

sendo que este, foi, sem dúvida, uma mais-valia para a aprendizagem e desenvolvimento de 

novas competências profissionais. O facto de passar pelas várias áreas de ação da empresa fez 

com que fosse possível ter uma visão abrangente daquilo que é a animação turística e ter uma 

perspetiva do modo de funcionamento destas empresas, do mercado e do setor do turismo em 

geral. Este foi o primeiro estágio realizado na área de Turismo, e foi uma excelente 

oportunidade ter tido a possibilidade de trabalhar num sítio onde pudesse pôr em prática muitos 

dos conhecimentos adquiridos no Mestrado, e, também, da Licenciatura em Turismo. O 

profissionalismo e saber de todos os membros da equipa, fez com que fosse possível aprender 

muito com cada um deles. Foi, também, uma possibilidade para adquirir e reforçar algumas 

competências transversais, tidas como muito importantes a nível profissional. Ter a capacidade 

de trabalhar numa equipa coesa, com pessoas diferentes, saber adaptar-se nas mais diversas 

situações, o sentido de responsabilidade acrescido, confiança, força de vontade e o querer fazer, 

são aspetos muito valorizados no mercado de trabalho e muito importantes para a vida futura.  
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Foi através deste crescimento e formação profissional que se tornou possível desenvolver, à 

posteriori, parte dos conhecimentos obtidos durante este período. Depois deste tempo passado 

com a equipa e após conhecer a sua atividade, percebeu-se, em conjunto com a empresa, que 

havia falta de atividades e experiências mais apropriadas e adaptadas a Famílias. Após uma 

conversa com um dos CEO’s, Yorick Viche, onde esta questão foi abordada, entendeu-se que 

este seria um mercado importante e que seria fulcral a sua exploração e perceção do que podia 

ser feito para combater este handicap. É a partir daí que surge o mote e objetivo principal do 

presente trabalho. 

O culminar deste estágio foi ainda uma enorme oportunidade de crescimento a nível pessoal. 

Como foi mencionado anteriormente, este foi o primeiro contacto profissional com o mundo do 

Turismo, e consequentemente com o mundo do trabalho. Durante todo o período do estágio, e 

enquanto estagiária da Your Tours, sempre houve integração e sentimento de fazer parte da 

equipa, transmitindo aqui a união vivida por todos os colaboradores da empresa. Um dos vários 

exemplos de bom ambiente da equipa e cooperação, foi o Your Tours Day, algo que já se tem 

vindo a repetir na empresa. Consiste num dia passado em equipa, envolvendo atividades e 

convívio entre todos. A atividade deste dia foi no Porto, com a visita à Alfândega para a 

experiência “Porto Legends”, seguido de um almoço em equipa com troca de presentes, visto 

que teve lugar na época do Natal. Pode referir-se também que o contacto com a equipa se 

manteve, mesmo após o término do estágio, como também o apoio da parte deles para a 

elaboração do presente trabalho, mostrando aqui que os laços criados perduraram. 

A oportunidade de estágio na Your Tours foi uma escolha muito positiva para iniciar este 

contacto com o mundo laboral. Esta fase será recordada sempre com a certeza que todos os 

conhecimentos e ferramentas apreendidas e exploradas, quer profissional, quer pessoalmente, 

serão de fulcral utilidade e importância para o futuro.  

Em modo de conclusão deixar a nota que a ligação profissional com a Your Tours mantém-se, 

uma vez que após finalizado o período de estágio curricular, e de um estágio profissional, 

assinou-se um contrato sem termo entre ambas as partes que vigora até então, sendo o culminar 

de todo o trabalho desenvolvido em conjunto, que é também ilustrado no Documento de 

Apreciação de Estágio feito pelo CEO Yorick Viche, presente no Anexo 2. 
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Figura 13 - Foto da equipa Your Tours 

Fonte: Facebook da Your Tours (2020) 
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CAPÍTULO IV – APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 
 

Este capítulo tem como objetivo a apresentação dos resultados obtidos pela análise das 

entrevistas. Estes resultados serão apresentados tendo em conta os tópicos da análise, 

mencionados Capítulo II, e seguindo a técnica mencionada também nesse mesmo capítulo. 

 

 Tipologias de viagens 

 

A maior parte dos entrevistados opta por férias mais de praia e lazer em meses de verão, tendo 

sempre em mente o descanso aliado a uma ou outra atividade cultural. Metade dos participantes 

menciona ainda que optam por férias focadas em cultura, como “conhecer capitais europeias” 

(respondente 3). É ainda referido que “depende da época do ano, se for fora da época de verão, 

optamos por férias culturais, na época do verão, optamos por zonas de praia e de relaxamento” 

(respondente 6). 

Quanto aos principais aspetos tidos em conta na marcação das viagens destaca-se a segurança 

do destino como o principal. Também a proximidade/tempo de deslocação, alimentação, 

condições de alojamento, valor e relação qualidade/preço (respondente 8) são tidas como 

importantes. Apenas dois dos entrevistados mencionam as atividades e atrações dos destinos 

como critérios de seleção (respondentes 1 e 7). Salienta-se, ainda, a facilidade de deslocação 

no destino “sem ter de ser usado o carro ou sem necessidade de alugar um” (respondente 2). 

Um dos entrevistados refere ainda a gastronomia como fator importante (respondente 6). 

Os fatores distância/proximidade e económicos são identificados como principais entraves na 

marcação de viagem para determinado local. A “falta de segurança na decisão” (respondente 7) 

é, ainda, um fator mencionado por um dos entrevistados. É, ainda, destacado por dois 

participantes que a falta de um bom serviço de saúde nos locais poderá ser um dos grandes 

entraves (respondentes 5 e 9). 

Destinos com voos diretos (respondente 7), locais sossegados e menos massificados 

(respondente 1) são alguns dos critérios que fazem de alguns destinos e alojamentos boas 

opções. Contrariamente, um dos entrevistados opta por locais mais agitados para as suas 

viagens de forma que tenham “a oportunidade de conhecer novas realidades” (respondente 3). 

Salienta-se, ainda, a existência de atividades de interesse cultural (respondente 2), “ter praias e 

aventuras para os filhos e locais para conhecer para os adultos” (respondente 4). 
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Marcação de viagens e atividades 

 

A maior parte dos entrevistados recorre a profissionais de turismo na marcação das suas férias 

em Família. Um dos inquiridos referiu que apenas consulta agentes de turismo para viagem fora 

do país (respondente 3) e um outro procura informações na internet e “uso de sites como Airbnb 

e Booking” (respondente 2). Outro dos participantes refere, ainda, que procura sempre agentes 

de viagem para marcação de viagens em Família, “exceto quando são viagens de dois ou três 

dias” (respondente 9). 

Apenas um dos entrevistados (respondente 5) não participou em nenhuma atividade durante 

alguma viagem em Família. Os restantes afirmaram ter tido conhecimento destas experiências 

em plataformas na internet como Get Your Guide (respondente 7), flyers e brochuras nos 

alojamentos e com animadores dos hotéis e empresas de animação turística (respondentes 4, 6, 

8 e 9). 

Todos os entrevistados referem que é importante a presença de atividades diferenciadas para 

programas em Família. São mencionados tours pelas regiões para “visitas de património 

cultural e natural” (respondente 7), atividades radicais que sejam adaptadas para todos 

(respondente 4), parques aquáticos. Há ainda uma vontade de “viver experiências que 

dificilmente se conseguem viver fora daquele destino” (respondente 5), “atividades em que a 

nossa filha de 1 ano se divirta” (respondente 10) e há a abertura a novas experiências 

(respondente 6). 

 

Alterações durante e pós-covid 

 

Face ao período de pandemia vivido durante parte do período destas entrevistas, apontou-se a 

segurança, higiene e limpeza dos locais/destinos como os aspetos principais a ter em conta na 

marcação de viagem em Família durante e pós-covid. Há uma procura por locais mais 

reservados (respondente 1) e que sejam perto de centros hospitalares (respondentes 5 e 8). A 

inexistência ou falta de confiança nos critérios acima são identificados como entraves à 

marcação de viagens. Alguns dos entrevistados mencionam que a situação da pandemia fez 

com que alterassem as suas escolhas como opções de “casas privadas com piscina ao invés de 

hotéis” (respondente 5) e locais mais restritos. Outro (respondente 3) refere que faria tudo da 

mesma forma e um (respondente 6) optou por não fazer viagens de todo “enquanto a situação 

do Covid não acalmasse”. 
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Todos os entrevistados referem que recorrer à ajuda de profissionais de turismo poderá ser uma 

forma de garantir ainda mais segurança na marcação de viagens, uma vez que poderão dar 

opções mais seguras de atividades em Família (respondente 10). Alguns estão de acordo que as 

atividades guiadas são boas opções para fazer em Família, desde que com um número reduzido 

de pessoas ou de forma privada (respondentes 1 e 2). Outros referem que, nos dias de hoje, não 

há necessidade de medidas extras de segurança, desde que mantenham as condições normais de 

limpeza, higiene e segurança, será suficiente (respondentes 5, 6 e 8). 

 

Conclusões da análise das entrevistas 

 

Após uma análise cuidada e intensiva de todas as entrevistas consegue perceber-se que a 

maioria dos entrevistados opta por viagens de praia e lazer durante o verão, altura em que a 

vida profissional e pessoal o permite, combinando descanso com algumas atividades culturais. 

Fora dessa estação, há uma tendência de escolher férias focadas em experiências mais culturais, 

como os city tours. A segurança surge como o critério mais importante nas escolhas dos 

destinos, aliados à proximidade e condições de alojamentos. Estes que são também 

identificados como principais entraves na marcação de viagens em Família. De salientar a 

preferência pela marcação de férias junto de profissionais do turismo, principalmente nas 

viagens para o estrangeiro, havendo ainda espaço para a procura na Internet e respetivas 

plataformas. Quanto ao período durantes e após pandemia, a segurança, higiene e limpeza 

ganharam ainda mais destaque, muitos optando por locais mais reservados, enquanto outros 

mantiveram práticas habituais ou evitaram viajar. O uso de profissionais de turismo foi 

considerado uma forma de aumentar a segurança, com recomendações para atividades guiadas 

em grupos reduzidos, havendo ainda quem acredite que as medidas normais de segurança são 

suficientes. 
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CAPÍTULO V – APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS DE PROGRAMAS PARA 

FAMÍLIAS 

 

No presente capítulo irão ser apresentadas as propostas de programas para Famílias. Cada 

proposta será apresentada de forma individual, com a explicação e demonstração das suas 

características, itinerários e experiências.  

 

5.1. Propostas de programas  

 

Todas as atividades propostas são direcionadas para Famílias. Na sua conceção o principal 

objetivo foi o de que todas as experiências pudessem ser apelativas e vividas por todos os 

membros, independentemente das idades.  

Serão então apresentadas cinco diferentes propostas, nas Figuras 14, 17, 19, 22 e 24, todas elas 

em formato digital. Todas as propostas têm em comum o facto de serem em formato totalmente 

privado, com guia e transporte apenas para o grupo, com o objetivo de proporcionar 

experiências em ambientes mais próximos e pessoais possível. No caso do transporte, o mesmo 

terá sempre as condições de segurança necessárias à presença de crianças, com cadeiras e 

elevadores, como exigido por lei. Outro fator crucial destas propostas é que todos os pontos de 

encontro e final das experiências (Pick-up e Drop-off) são em locais específicos, ou seja, nos 

respetivos alojamentos ou outros pontos, sempre à escolha dos clientes.  

Apesar de terem sido criadas totalmente à medida do público-alvo (segmento Famílias), todas 

as atividades e experiências apresentadas são flexíveis e aptas à mudança, podendo ser 

personalizadas e customizadas de acordo com as preferências, gostos e necessidades dos 

diferentes clientes. Algo que será sempre informado e explicado aos clientes no momento da 

apresentação.  

 

Proposta Nº1: Vale do Douro Tour Privado em Família (Tudo Incluído) 

O tour privado ao Vale do Douro foi, e continua a ser aos dias de hoje, o produto mais vendido 

da Your Tours, considerado mesmo como o best seller, por ser uma das zonas mais visitadas 

no país e pela experiência inesquecível que todos os clientes afirmam ter, através das avaliações 

à experiência que são feitas via contacto direto com a empresa ou em plataformas como 

TripAdvisor.  
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A proposta Nº1, evidenciada na Figura 14, é uma adaptação do tour já existente na Your Tours, 

o Vale do Douro Tour Privado (Tudo Incluído), que apesar de ser já bastante inclusivo, 

continuou a haver espaço para explorar e adaptar mais ao público mais novo. Com a duração 

de apenas um dia e focado nas experiências vinícolas e nas paisagens, pretendeu-se manter aqui 

a mesma essência, sendo, no entanto, adaptado para as Famílias, com destaque para as Famílias 

com jovens e crianças que não podem usufruir de provas de vinhos, por exemplo. Como é 

possível identificar nas Figuras 15 e 16, destacam-se como atividades e incluídos deste dia: 

• Prova de Vinhos do Porto e Douro DOC em Quinta produtora de vinhos e com atividade 

de enoturismo, com harmonização de produtos regionais (por exemplo: azeite e pão) 

• Atividade “Enólogos Júnior” para as crianças (Prova cega de sumos) 

• Passeio em barco rabelo no Rio Douro  

• Almoço Enogastonómico a 3 momentos (bebidas incluídas) - opções carne, peixe, 

vegan/vegetariano disponíveis  

• Atividade “Caça ao Tesouro” em aldeia duriense  

• Momento Chill & Wine 

 

 

 

 

 

Figura 14 - Programa Vale do Douro Tour Privado em Família (Tudo Incluído) 

Fonte: Printscreen do Itinerário Digital 
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Nesta proposta são apresentadas as provas de vinhos e produtos regionais com a inclusão da 

atividade “Enólogos Júnior” para os mais jovens. Este momento consiste numa prova cega de 

Figura 15 - Destaques do programa 

Fonte: Printscreen do Itinerário Digital 

Figura 16 - Incluídos do Programa 

Fonte: Printscreen do Itinerário Digital 
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sumos com variados sabores (por exemplo: sumos de uva, laranja, multifrutos) onde os mais 

novos terão de adivinhar o sabor da bebida. Tudo isto acontece ao mesmo tempo que os adultos 

fazem a prova de vinhos, estando todos juntos e desfrutando de uma experiência em simultâneo. 

A atividade de “Caça ao Tesouro” é ainda um momento de união familiar e diversão, onde 

juntos poderão descobrir os segredos de uma das aldeias do Douro, culminando num Momento 

Chill & Wine. Este momento é de pura descontração numa das Quintas do Vale do Douro com 

vistas para as vinhas, onde são servidos cocktails (Porto Tónico) e sumos para os mais novos, 

uma maneira relaxada de terminar um dia de descoberta e conhecimento.    

 

Proposta Nº 2: Uma Aventura Radical Pelo Vale do Douro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A segunda proposta, ilustrada na Figura 17, e ainda no Vale do Douro, foi pensada para aqueles 

que são mais aventureiros e procuram experiências de aventura ligadas à descoberta da cultura 

e natureza dos locais. Com a duração de um dia, pretende mostrar o Vale do Douro de um outro 

ponto de vista, aliando a adrenalina, aventura e gastronomia ao conforto das Famílias. Com a 

experiência de Passeio Off Road em Jipe 4x4 a ser um dos pontos altos do dia, mantêm-se as 

provas de vinho e azeite com outros produtos regionais e o passeio de barco no Rio Douro. 

Identificam-se na Figura 18, as experiências e atividades do dia:  

• Passeio Off Road em Jipe 4x4 por aldeias típicas, vinhas e miradouros  

• Visita a padaria local na aldeia de Favaios 

• Visita e degustação de vinhos e azeite Premium em Quinta 

Figura 17 - Programa Uma Aventura Radical Pelo Vale do Douro 

Fonte: Printscreen do Itinerário Digital 
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• Almoço Picnic entre as vinhas (bebidas incluídas) - opções carne, peixe, 

vegan/vegetariano disponíveis  

• Passeio em barco Rabelo no Rio Douro com prova a bordo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Como destaque nesta proposta assume-se, sem dúvida, o passeio de jipe. Um passeio de dia 

inteiro pelos caminhos off-road do Vale do Douro e pelas características vinhas. Realça-se a 

paragem em aldeias durienses para provas de produtos regionais e o passeio de barco com prova 

a bordo. No caso desta proposta, há ainda a atividade opcional de substituir uma das atividades 

(passeio de barco) por um passeio de lancha no Rio Douro. Uma atividade que poderá ser 

bastante apelativa para os dias mais quentes, em que todos podem participar e desfrutar. 

 

Fonte: Printscreen do Itinerário Digital 

Figura 18 - Destaques e Incluídos do Programa 



 

45 
 

Proposta Nº3: Entre Lisboa e Maravilhas UNESCO do Oeste: Uma Aventura Familiar - 7 dias 

& 6 noites 

Figura 19 - Programa Entre Lisboa e Maravilhas UNESCO do Oeste: Uma Aventura Familiar - 7 dias & 

6 noites 

 

Pensada para viagem de vários dias, a proposta de programa Nº 3 (Figura 19) tem a duração de 

sete dias. É um itinerário pensado para visita a Lisboa e aos seus arredores, com algumas 

cidades da zona Centro, pensada para Famílias com interesse cultural, histórico e, também, em 

aventura. Estão incluídas atividades de visitas aos centros históricos, visitas a monumentos e 

provas de doces regionais, tendo sempre o foco na adaptação destas atividades para os membros 

mais jovens das Famílias. Abaixo, na Figura 20 mostram-se as cidades e locais por onde passa 

o itinerário, com alguns dos seguintes destaques:  

• Visita guiada aos Centros Históricos de Lisboa, Sintra, Óbidos e Coimbra 

• Passeio de Tuk Tuk pelo bairro histórico de Belém  

• Visitas ao Palácio Nacional da Pena, Convento de Cristo e Universidade de Coimbra 

• Tempo livre na Praia da Nazaré 

• Visitas panorâmicas a Cascais e Estoril 

• Entradas no Bacalhôa Buddha Eden e Dino Parque Lourinhã 

• Prova de doces regionais 

• Almoços regionais (bebidas incluídas) - opções carne, peixe, vegan/vegetariano 

disponível.  

Fonte: Printscreen do Itinerário Digital 
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Nesta proposta, está ainda mencionado a inclusão do alojamento, com duas sugestões distintas: 

alojamento em Hotel de 4* ou similar com pequeno-almoço e, como opcional, um apartamento 

completo para toda a Família, como se pode verificar na Figura 21. Encontram-se ainda 

incluídos os serviços de transfer do aeroporto ao alojamento e vice-versa. Nesta proposta é 

também apresentado um passeio de barco no Tejo ao pôr-do-sol como experiência opcional, 

que poderá ser adicionada em qualquer um dos dias (Figura 21). 

 

 

Figura 20 - Descrição do Programa 

Fonte: Printscreen do Itinerário Digital 
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Proposta Nº4: Pelos Caminhos do Porto & Norte: Aventura em Família - 7 dias & 6 noites 

 

A quarta proposta (Figura 22) segue a base da proposta acima (Nº3), com vários dias de 

atividade. No entanto, esta foi concebida para atividades na zona do Porto e Norte de Portugal. 

À semelhança da anterior, aposta em experiências culturais e tradicionais, gastronomia e 

Fonte: Printscreen do Itinerário Digital 

Fonte: Printscreen do Itinerário Digital 

Figura 22 - Programa Pelos Caminhos do Porto & Norte: Aventura em Família - 7 dias & 6 noites 

Figura 21- Opcionais do Programa 
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aventura. Um dos elementos a destacar, é a presença do programa presente na proposta Nº1, 

mostrando aqui a capacidade de inclusão deste itinerário numa proposta para vários dias. Na 

Figura 23 encontram-se alguns dos destaques deste programa:  

• Visita guiada aos Centros Históricos do Porto, Braga, Guimarães e Aveiro 

• Passeio de barco Rabelo no Porto e Pinhão  

• Visitas ao Santuário do Bom Jesus, Paço dos Duques de Bragança e Museu Etnográfico 

de Vilarinho da Furna 

• Passeio de Moliceiro pelos canais da Ria de Aveiro 

• Prova de doces regionais 

• Entrada na Livraria Lello 

• Passeio de Jipe pelas cascatas do Parque Nacional 

• Almoços regionais (bebidas incluídas) e picnic - opções carne, peixe, 

vegan/vegetariano disponíveis  

• Tempo livre na Costa Nova do Prado 

• Prova de Vinhos do Porto e Douro DOC em Quintas e em Caves 

• Atividade “Enólogos Júnior” para as crianças (Prova cega de sumos) 
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À semelhança da proposta Nº3, também aqui está incluído o alojamento, com duas sugestões: 

alojamento em Hotel de 4* ou similar com pequeno-almoço e a opcional de estadia em 

apartamento completo para toda a Família bem como os serviços de transfer de e para o 

aeroporto.  

 

Fonte: Printscreen do Itinerário Digital 

Figura 23 - Descrição do Programa 
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Proposta Nº5: Uma Viagem em Família: Pelos Encantos de Lisboa ao Porto - 13 dias & 12 

noites 

 

Esta é a proposta de programa (Figura 24) com mais dias de duração, precisamente treze. Esta 

proposta é a junção das atividades inseridas nas propostas Nº3 e Nº4. Foi pensada de modo que 

haja possibilidade de conhecer diferentes zonas do país, com entrada pela zona de Lisboa e 

saída pelo Porto. Aqui destacam-se as visitas culturais e históricas e as atividades de aventura 

e gastronómicas. Foi pensada para aquelas Famílias que pretendam viajar durante vários dias e 

com o objetivo de conhecer vários locais e regiões de Portugal. Abaixo na Figura 25, os 

destaques desta proposta: 

• Visita guiada aos Centros Históricos de Lisboa, Sintra, Óbidos, Coimbra, Porto, Braga, 

Guimarães e Aveiro 

• Passeio de tuk tuk pelo bairro histórico de Belém e de Jipe pelas cascatas do Parque 

Nacional 

• Visitas ao Palácio Nacional da Pena, Convento de Cristo, Universidade de Coimbra, 

Santuário do Bom Jesus, Paço dos Duques de Bragança e Museu Etnográfico de 

Vilarinho da Furna 

• Tempo livre na Praia da Nazaré e Costa Nova do Prado 

• Visitas panorâmicas a Cascais e Estoril 

• Entradas no Bacalhôa Buddha Eden, Dino Parque Lourinhã e Livraria Lello 

Fonte: Printscreen do Itinerário Digital 

Figura 24 - Uma Viagem em Família: Pelos Encantos de Lisboa ao Porto - 13 dias & 12 noites 
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• Prova de doces regionais 

• Passeio de barco Rabelo no Porto e Pinhão  

• Almoços regionais (bebidas incluídas) e picnic - opções carne, peixe, 

vegan/vegetariano disponíveis  

• Passeio de Moliceiro pelos canais da Ria de Aveiro 

• Prova de Vinhos do Porto e Douro DOC em Quinta vinícola local e em Caves 

• Atividade “Enólogos Júnior” para as crianças (Prova cega de sumos) 

Fonte: Printscreen do Itinerário Digital 

Figura 25 - Descrição do Programa 
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À semelhança do que acontece nas propostas Nº3 e Nº4, os alojamentos e os transfers de e para 

o aeroporto estão incluídos. Inclui-se, ainda, a viagem de Lisboa até ao Porto num dia sem 

atividades para que possa ser uma viagem confortável, sem pressas e que todos possam 

aproveitar para descansar à chegada. Esta viagem será feita num transfer privado, que está 

incluído no programa. No entanto, caso seja do interesse dos clientes, estes podem optar pela 

forma opcional de viagem apresentada no programa: uma viagem de comboio direta entre 

ambas as cidades.  

 

5.1.1. Vantagens e considerações sobre as propostas  

 

O objetivo principal da criação destes programas para a empresa Your Tours é que quem os 

procure não precise de se preocupar com nada e que possam aproveitar ao máximo a viagem e 

o tempo que têm em Família sem ter de pensar qual será o próximo passo ou onde terão de fazer 

a próxima refeição. 

Entre a criação destes programas e a entrega do presente relatório, ainda que com alguns 

pequenos detalhes diferentes, alguns destes programas foram já, de alguma forma, apresentados 

pela empresa para alguns clientes, o que permitiu perceber se seriam ou não uma opção viável 

ao tipo de público que a procura. Isto veio tornar-se bastante vantajoso, uma vez que as Famílias 

a quem foram apresentados, apontaram bastantes pontos positivos e importantes para a 

experiência. 

De mencionar ainda que a criação destas propostas de programa foi também baseada em certos 

aspetos das entrevistas e da leitura da revisão bibliográfica, tentando sempre responder aquilo 

que se entendiam como motivações e preocupações. 

Algo que foi mencionado bastantes vezes durante as entrevistas (ver Capítulo IV) foi a 

preocupação com a segurança e limpeza dos alojamentos, bem como a comodidade e segurança 

nas viagens. O facto de estarem já incluídos (ou dar a opção de incluir) alguns serviços, como 

os transfers, torna-se uma forma de “descanso” para estas Famílias, uma vez que não têm de 

ter a preocupação de como se deslocam à chegada ou na partida. Toda a dinâmica de check-in, 

check-out e formalidades de voos podem ser exaustivas quando viajam em Família, e não terem 

a preocupação de transportes é, sem dúvida, uma mais-valia. 
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Também o facto de todas as propostas serem concebidas em formato privado, com guia e 

transporte próprio, permite que haja uma maior abertura para a personalização e que permita às 

Famílias poderem aproveitar a sua viagem sem pressas ou pressões desnecessárias. 

Quanto à questão dos alojamentos e refeições incluídas, estas são um ponto a favor para quem 

procura viagens em Família. O facto de serem reservados pelos profissionais de turismo faz 

com que haja uma sensação de segurança e facilita todo o processo de onde comer ou onde ficar 

a dormir.  

Em suma, é importante reiterar o que distingue estes programas para Famílias de outros já 

existentes. Os programas apresentados destacam-se pela sua abordagem personalizada e 

adaptada que visa a eliminação das preocupações logísticas das viagens, maximizando, assim, 

o aproveitamento do tempo para estar em Família. Como mencionado acima, a inclusão dos 

variados serviços (transportes e guia, alojamentos e refeições) garantem uma experiência mais 

calma e sem ansiedade. Podemos destacar, também, como fator diferenciador destes programas 

a inclusão de transporte e guia privado em todas as experiências. Isto permite a usufruto de uma 

experiência exclusiva e flexível, garantindo que cada detalhe da viagem é adaptado às 

necessidades das Famílias, cujo foco total e atenção é totalmente para o grupo.  

 

5.2. Comunicação das Propostas de Programas 

 

Algo que é identificado como prática importante, e tem vindo a ser uma grande aposta da 

empresa Your Tours, é a forma como os seus produtos são comunicados e promovidos. Uma 

boa comunicação é sempre uma mais-valia para o alcance do público em questão e consequente 

escolha dos programas apresentados. 

Foram pensadas duas formas de comunicar os programas apresentados acima. Mas antes, 

importa referir que todas as propostas foram concebidas e apresentadas em formato digital, 

através da criação das mesmas na plataforma Your Travel. Esta plataforma foi pensada e criada 

a 100% pela Your Tours, sendo usada em todos os programas criados na empresa. A sua 

conceção teve como base a digitalização dos processos da empresa, evitando o uso de papel, 

indo ao encontro de um dos objetivos e princípios da empresa em ser mais sustentável.  

Umas das formas pensadas para comunicação destes programas é a promoção dos mesmos no 

website da Your Tours. A ideia será partilhar cada uma destas propostas, com uma breve 

descrição e destaques principais e com uma ligação direta ao itinerário. Nessa página pretende-
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se ainda adicionar uma caixa de contacto direta com o email da empresa para facilitar o contacto 

com a empresa.  

Outro meio de comunicar estes programas prende-se com a promoção deles a partir de flyers. 

Estes podem ser utilizados como meio de promoção nas redes sociais, com a sua publicação e 

partilha. Poderão ainda ser utilizados para promoção nos alojamentos e postos de turismo com 

a sua exposição nos locais, algo que já é uma prática da empresa. Estes flyers (Figuras 26, 27, 

28, 29 e 30) terão presente a informação principal, com um pequeno resumo dos destaques da 

experiência e um QR Code com acesso direto ao itinerário digital, assim como terão todas 

informações para contacto com a empresa.  
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Fonte: Fotografias cedidas pela Your Tours 

Figura 26 - Flyer do Programa "Vale do Douro Tour Privado em Família (Tudo Incluído)" 



 

56 
 

Figura 27 - Flyer do Programa "Uma Aventura Radical no Vale do Douro" 

 

Fonte: Fotografias cedidas pela Your Tours 
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Figura 28 - Flyer do Programa Entre Lisboa e Maravilhas UNESCO do Oeste: Uma Aventura Familiar - 

7 dias & 6 noites 

 

Fonte: Fotografias cedidas pela Your Tours 
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Figura 29 - Flyer do Programa Pelos Caminhos do Porto & Norte: Aventura em Família - 7 dias & 6 

noites 

Fonte: Fotografias cedidas pela Your Tours 



 

59 
 

Figura 30 - Flyer do Programa Uma Viagem em Família: Pelos Encantos de Lisboa ao Porto - 13 dias & 

12 noites 

Fonte: Fotografias cedidas pela Your Tours 
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CAPÍTULO VI – CONCLUSÃO 

 

A animação turística assume-se como um dos principais subsectores do turismo. A sua 

importância tem vindo a crescer e são vários os territórios que se desenvolveram e dinamizaram 

face à criação e implementação das experiências turísticas. Valorizam-se as atividades 

diferenciadas e atrativas, envolvendo as populações locais e que possam estimular os negócios, 

fixar populações e criar novos postos de trabalho. A criação destas experiências pressupõe a 

cativação e, por vezes, a fidelização dos visitantes, que não só voltam como aconselham outros 

a visitar. Tornando-se assim necessária a adaptação destas atividades aos diferentes tipos de 

pessoas e mercados. São cada vez mais e maiores os novos mercados emergentes, sendo 

necessária sua divisão, segmentação, de modo a que se possam adequar as ofertas, tendo em 

conta as suas diferentes expectativas e motivações.  

A utilização desta ferramenta de segmentação dos mercados, quando bem feita, apresenta 

resultados coerentes e positivos, quer para os agentes de turismo, quer para os visitantes que 

vêm as suas necessidades a serem respondidas. No caso do mercado Famílias, estas procuram, 

cada vez mais, que as experiências apresentadas tenham em conta as várias vertentes de viajar 

com diferentes tipos de faixas etárias. Apesar de todos os resultados positivos que estas viagens 

aportam, podem ainda ser grandes desafios, uma vez que, por norma, tratam-se de viagens com 

crianças, cuja atenção e cuidado terá de ser diferente do que os adultos.  

É aqui que entra o mote e objetivo do presente trabalho, com a criação de diferentes propostas 

de programas turísticos totalmente dedicados a este segmento. Procurou-se, primeiramente, 

entender quais as motivações e aspetos tidos em conta por este mercado aquando das suas 

viagens. Estas informações relevantes para concretização das propostas foram obtidas a partir 

da revisão bibliográfica sobre o tema, bem como com as entrevistas realizadas. Algo que foi 

comum nas respostas das entrevistas foi a questão das experiências inclusivas para todos, a 

segurança e confiança nos destinos. Isto que foi sempre algo considerado durante todo o 

processo de elaboração destes programas. Em todas as propostas de programa, houve a 

preocupação pela procura de serviços e experiências cujas condições primassem sempre pela 

segurança, credibilidade e capacidade de adaptação a este mercado.  

As cinco propostas de programa apresentadas tiveram, então, sempre em conta a adaptabilidade 

e a inclusão de experiências diferenciadas que pudessem ser do agrado de todos os elementos, 

tanto adultos como os mais jovens e crianças. Incluem, ainda, serviços de transfers, refeições e 

alojamentos. A inclusão destes serviços baseou-se nas vantagens que a sua marcação prévia 
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traz para estas Famílias, uma vez que o facto de não terem a preocupação com estes detalhes 

no decorrer dos programas, permite que consigam desfrutar de uma melhor experiência e de 

tempo de qualidade. 

Acredita-se então que estas propostas vão ao encontro daquilo que foi identificado como 

principais necessidades a ter em conta face à oferta da Your Tours. De facto, como mencionado 

no presente trabalho (CAPÍTULO V) algumas foram já implementadas e com bastantes pontos 

positivos a destacar por parte dos participantes.  

Por sua vez, ao longo da realização do presente trabalho, a autora foi-se deparando com algumas 

limitações que condicionaram a elaboração do mesmo. A maior delas foi, sem dúvida, a 

pandemia originada pelo Covid-19. Tinha-se como ideia inicial para a realização de algumas 

entrevistas que as mesmas fossem feitas a cidadãos/turistas de visita às cidades com a Família. 

No entanto, com o encerramento das fronteiras e confinamento essa tarefa foi impossibilitada, 

tendo sido adaptada para entrevistas presenciais a Famílias especificamente selecionadas pela 

autora (quando assim foi permitido, tendo em conta todas as normas de saúde). 

Este confinamento impediu ainda as visitas regulares que estavam previstas à sede da Your 

Tours, para um maior conhecimento daquilo que seriam as atividades a apresentar. Isto levou a 

que a autora deste trabalho tivesse de adaptar e usar as fontes online para estas pesquisas.  

Algo que se pode, também, identificar como uma limitação deste trabalho é o número de 

entrevistas realizadas. Devidos às questões acima mencionadas (pandemia do Covid-19 e 

confinamento), foi impossível realizar um maior número de entrevistas, cujo resultados seria, 

certamente, bastantes positivos para o presente trabalho.  

Assim sendo, para futuros projetos, poderá ser uma sugestão a implementação de entrevistas a 

mais Famílias, nomeadamente estrangeiras, de modo a perceber o que procuram e o que as 

motivou para estas viagens, algo que poderá ser uma mais-valia para a perceção e melhoria das 

propostas apresentadas, bem como a apresentação de outras.  

Durante a realização deste trabalho foram várias as vezes em que se teve a noção de que há 

ainda algum caminho a percorrer no que respeita ao segmento de mercado Famílias e a sua 

inserção no setor do Turismo. Uma outra sugestão seria a criação de um guia com diretrizes 

práticas a adotar pelos subsectores - animação turística, restauração e hotelaria - permitindo um 

acolhimento mais homogéneo e mais focado nas necessidades destes grupos. A sua criação e 
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implementação poderia ser levada a cabo por parte das entidades regionais ou governamentais, 

para que fosse uma prática comum em todo o território. 

Em suma, a realização deste estágio na Your Tours permitiu pôr em prática os conhecimentos 

adquiridos durante a formação académica e, de certa forma, contribuir para parte do 

desenvolvimento de algumas áreas da empresa. Este período possibilitou ainda uma 

compreensão mais aprofundada da realidade do mercado de trabalho na área do turismo, bem 

como a partilha de experiências e ensinamentos por parte de profissionais da área. 
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CAPÍTULO VIII – APÊNDICES  

 

Apêndice 1 - Guião das Entrevistas 

 

1. Caracterize a sua família (ex: número de elementos, idade e nacionalidade). 

2. Quando e onde foram as suas últimas férias/viagem em família? 

3. Que tipo de viagens/ férias opta para fazer em família? 

4. Quais os 2 principais aspetos que tem em conta quando marca férias em família? (ex: 

destinos, transportes, alojamento, atividades) 

5. Quais os principais entraves/aspetos que já fizeram com que não marcasse férias em 

determinado local? 

6. O que faz, na sua opinião, de um destino, alojamento ou atividade uma boa opção para 

férias em família? 

7. Recorre à ajuda de profissionais do turismo (como agentes de viagens, operadores 

turísticos, empresas de animação turística,...) para a marcação de férias? 

8. Em alguma das suas viagens em família, já pensou em fazer ou fez alguma atividade? 

Se sim, como obteve essa informação e a quem recorreu? 

9. Que tipo de atividades gostava de ver e fazer em programas em família? 

DURANTE E PÓS COVID 

10. Dada a situação que vivemos da pandemia Covid-19 (em 2020), há algum aspeto que 

valorize ainda mais aquando da marcação de férias? (ex: destinos, transportes, 

alojamento, atividades) 

11. Quais os principais entraves/aspetos que podem levar a que não marque férias na 

situação atual em que se encontra? 

12. Nos dias de hoje, que tipo de viagens/ férias optava para fazer em família? 

13.  No contexto da pandemia, o que faz, na sua opinião, de um destino, alojamento ou 

atividade uma boa opção para férias em família? 

14. Acha que recorrer à ajuda de profissionais do turismo (como agentes de viagens, 

operadores turísticos, empresas de animação turística,…) para a marcação de férias, 

pode ser mais seguro? 
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15.  Acha que atividades como tours acompanhados por guias ou sozinhos, visitas a museus 

e monumentos, entre outros, são uma opção segura para fazer em família? E quais as 

medidas de segurança que gostaria de ver implementadas por estas entidades? 
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Apêndice 2 – Weblinks de acesso aos itinerários digitais das propostas de programas 

 

Proposta Nº1: Vale do Douro Tour Privado em Família (Tudo Incluído) 

• Weblink: https://yourtravel.pt/itinerary/Vale-do-Douro-em-Fam%C3%ADlia-Tour-

Privado-(Tudo-Inclu%C3%ADdo)/1684/PT 

Proposta Nº2: Uma Aventura Radical Pelo Vale do Douro 

• Weblink: https://yourtravel.pt/itinerary/Uma-Aventura-Radical-Pelo-Vale-do-

Douro/1686/PT 

Proposta Nº3: Entre Lisboa e Maravilhas UNESCO do Oeste: Uma Aventura Familiar - 7 dias 

& 6 noites 

• Weblink: https://yourtravel.pt/digital-client-guest/1688/PT 

Proposta Nº4: Pelos Caminhos do Porto & Norte: Aventura em Família - 7 dias & 6 noites 

• Weblink: https://yourtravel.pt/digital-client-guest/1687/PT 

Proposta Nª5: Uma Viagem em Família: Pelos Encantos de Lisboa ao Porto - 13 dias & 12 

noites 

• Weblink: https://yourtravel.pt/digital-client-guest/1693/PT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://yourtravel.pt/itinerary/Vale-do-Douro-em-Fam%C3%ADlia-Tour-Privado-(Tudo-Inclu%C3%ADdo)/1684/PT
https://yourtravel.pt/itinerary/Vale-do-Douro-em-Fam%C3%ADlia-Tour-Privado-(Tudo-Inclu%C3%ADdo)/1684/PT
https://yourtravel.pt/itinerary/Uma-Aventura-Radical-Pelo-Vale-do-Douro/1686/PT
https://yourtravel.pt/itinerary/Uma-Aventura-Radical-Pelo-Vale-do-Douro/1686/PT
https://yourtravel.pt/digital-client-guest/1688/PT
https://yourtravel.pt/digital-client-guest/1687/PT
https://yourtravel.pt/digital-client-guest/1693/PT


 

73 
 

CAPÍTULO IX - ANEXOS  

 

Anexo 1 – Exemplo de programa feito na plataforma TripCreator 
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Anexo 2 – Documento de Apreciação de Estágio 

 

 


